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Trigo Feijão 1ª Safra Milho 1ª Safra Soja 

40,3% colhido. 
No RS, a colheita está 

começando. Com pequena 
parcela em floração, a maior 

parte das lavouras 
concentra-se no enchimento 

de grãos e na maturação, 
fase crítica para o 

rendimento. A pouca 
radiação solar e os elevados 

volumes de chuva 
favorecem as doenças de 

espiga. 
No PR, a maior parte das 

lavouras está em boa 
condição. A colheita está 

adiantada e segue 
dependente de tempo seco, 
com lavouras ainda em fim 

de floração. 
Em SC, no Meio-Oeste, as 
lavouras mais adiantadas já 

avançam ao início de 
colheita. No Planalto Norte, 
no Planalto Sul e na Serra, 
de semeadura mais tardia, 

predominam o florescimento 
e o enchimento de grão, 
enquanto, no Extremo 
Oeste e no Oeste, o 

desenvolvimento vegetativo. 
Em todas, o excesso de 
chuva e a alta umidade 
mantêm a cultura sob 

restrição, elevando o risco 
de doenças de espiga e 

pragas. 
Em SP, o tempo não 

contribuiu para colheita, 
atrasada em relação à safra 
passada, e para maturação 

das lavouras. 
Na BA, metade das lavouras 

está colhida e o restante 
está em final de enchimento 

de grãos, seguindo a 
colheita. 

Em GO, MG e MS, a 
colheita está encerrada. 

18,1% semeado. 
No PR, pouco mais da metade da 

área foi semeada. As chuvas 
seguem e auxiliam o plantio e o 

desenvolvimento inicial das 
lavouras. 

No RS, as precipitações e as 
temperaturas mais baixas 

continuam e dificultam a evolução 
do plantio, além de provocar danos 

pontuais em algumas lavouras, 
inclusive por ventos fortes e 

granizo. 
Em SC, as chuvas recentes 

favorecem o desenvolvimento 
inicial das lavouras, mas dificultam 
o avanço das operações de plantio, 

que seguem lentas e mais 
concentradas no Oeste. 

MG, GO e DF encontram-se em 
vazio sanitário. 

 

 
Arroz 

23,6% semeado. 
No RS, a semeadura foi 

interrompida na maioria das áreas 
devido aos elevados volumes de 

chuvas.  
Em SC, o Litoral Norte e Alto Vale 

do Itajaí estão em fase final de 
plantio, enquanto as áreas 

implantadas mais precoces se 
encontram em emergência e 

desenvolvimento vegetativo. As 
demais áreas focam no preparo do 

solo e nivelamento para 
implantação.  

No MA, a semeadura do arroz 
irrigado está em finalização, com 
parte das áreas já sendo colhidas 

em Grajaú.  
No PR, as áreas semeadas 

encontram-se em boas condições e 
o plantio escalonado alcança mais 

de 70%. 

 

33,5% semeado. 
No RS, onde a umidade 

do solo permitiu, os 
produtores realizaram os 
principais tratos culturais. 

A semeadura continua nas 
regiões de cultivo mais 

tardio. Granizo, vendavais 
e chuvas intensas 

causaram danos pontuais, 
enquanto as baixas 

temperaturas e a pouca 
radiação retardam o 

desenvolvimento. 
No PR, a maior parte das 

lavouras está em boas 
condições e a semeadura 

encontra-se avançada, 
favorecida pelas chuvas 
recentes. Em algumas 

regiões, a elevada 
umidade e a baixa 

luminosidade podem 
alongar o ciclo e alterar a 

janela de plantio da 
segunda safra. 

Em SC, a semeadura se 
aproxima do final, com 

maior progresso no Oeste 
e no Extremo Oeste. A 
umidade favorece as 

áreas bem drenadas, mas 
as chuvas recorrentes 

dificultam o manejo 
fitossanitário. 

Em MG, o plantio já se 
iniciou, concentrado nas 
áreas irrigadas e nas que 
receberam bons volumes 

de chuva. 
Em GO, a semeadura é 
pontual na região Leste.  

Na BA, o plantio foi 
iniciado na região Oeste. 
No MA, PA, PI e SP, a 
semeadura da safra 

2026/27 ainda não foi 
iniciada. 

15,6% semeado. 
Em MT, com mais de um quarto 

das lavouras semeadas, a 
persistência das chuvas e da 
umidade do solo sustentam o 
avanço da atividade. O Médio-

Norte e o Oeste estão à frente das 
operações. Outras regiões 

esperam umidade ideal para 
semear. 

Em MS, a semeadura avança, mas 
está limitada pelas chuvas. Por 

outro lado, favorece a recuperação 
das condições de umidade no solo 

na região norte. Não há 
intercorrências nos talhões já 

implantados. 
Em GO, o plantio ganha ritmo nas 
regiões Sul e Sudoeste, favorecido 
pelas chuvas e pela boa umidade 
do solo. Nas demais regiões, as 

chuvas ainda irregulares deixam o 
plantio lento. A semeadura 

aproxima-se de 10%, com as 
lavouras implantadas em boas 
condições de início de ciclo. 

Na BA, o plantio foi iniciado no 
manejo irrigado. 

Em MG, as lavouras estão com o 
plantio em fase inicial. 

No PR, a semeadura avança, 
impulsionada pela aceleração e 

pelo planejamento dos produtores. 
As lavouras apresentam boas 

condições. 
Em SC, no Extremo Oeste, no 

Oeste e no Meio-Oeste, há avanço 
da semeadura, enquanto o Sul 
Catarinense segue em vazio 

sanitário. Nas demais regiões, de 
calendário mais tardio, predominam 
o planejamento para a semeadura. 

De maneira geral, o excesso de 
umidade é o principal fator limitante 

ao avanço. 
No PA e TO, a semeadura é 

incipiente. 
No RS, SP, MA e PI, o plantio 

ainda não foi iniciado. 

Destaques da Semana 
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Condição 
 Favorável 

 Baixa Restrição (Falta de Chuva) 

 Baixa Restrição (Excesso de Chuva) 

 Média Restrição (Excesso de Chuva) 
 Semeadura incipiente ou Colheita finalizada 

Previsão Agrometeorológica (12/10/2026 a 16/10/2026) 
 

 

N-NE: Os maiores acumulados de chuva persistem no Oeste do AM. 
Nas demais áreas da região Norte, não se descartam chuvas isoladas. 
No PA e no TO, as chuvas serão insuficientes para a recuperação do 
armazenamento hídrico no solo e restringirá a semeadura da soja. Nas 
poucas áreas já semeadas em áreas de sequeiro, pode ocorrer 
restrição hídrica. No Nordeste, a previsão não indica acumulados 
expressivos, mantendo as condições favoráveis para a maturação e a 
colheita do trigo e do milho terceira safra no Oeste da BA e na região 
do Sealba. Nas áreas de feijão e milho primeira safra já semeadas pela 
agricultura familiar, na BA, pode ocorrer restrição por falta de chuva. 
CO: Os acumulados de chuva mais expressivos continuarão em MS. 
Ao longo da semana, há indicação de ocorrência de chuvas isoladas 
em grande parte da região. Nas porções Sul de MT e de GO, os 
acumulados previstos continuarão contribuindo para a melhora da 
disponibilidade hídrica no solo, favorecendo a semeadura dos cultivos 
de sequeiro. Nas demais áreas da região, os acumulados serão 
menores, mantendo o baixo armazenamento hídrico no solo. 

Estádios 
E Emergência 
DV Desenvolvimento Vegetativo 
F Floração 
EG Enchimento de Grãos 
FM Formação de Maçãs 
M Maturação 
C Colheita 

 

SE: A instabilidade climática persiste, principalmente, em parte de 
SP e MG. Os maiores acumulados de chuva são previstos para SP, 
MG e RJ, podendo se concentrar no Centro-Sul de SP, além do Sul 
e parte do Triângulo de MG. Essas precipitações serão favoráveis 
para a semeadura e início de desenvolvimento dos cultivos de 
primeira safra, mas podem restringir o desenvolvimento de parte das 
lavouras de feijão, em estádios mais avançados, além da maturação 
e colheita do trigo em SP. 
S: São previstas chuvas em toda a região. Os maiores acumulados 
são esperados no PR. Em SC e no Norte do RS, também há 
previsão de chuvas significativas, mas com menores acumulados. A 
persistência de dias chuvosos no PR pode restringir a semeadura e 
o início de desenvolvimento das lavouras de primeira safra, além da 
maturação e colheita do trigo. Em SC e RS, apesar dos volumes 
significativos de chuva em parte desses estados, as condições, no 
geral, serão favoráveis para a semeadura e o início de 
desenvolvimento dos cultivos da nova safra 2026/27. 

Milho 1ª Safra 
2026/27 

Trigo 

*Fonte: Adaptado de Inmet. Disponível em:                
https://portal.inmet.gov.br/informativos# 

Fonte: Conab 

Fonte: Conab 

Condições hídricas para as lavouras nas principais regiões produtoras (12/10/2026 a 16/10/2026) 
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